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Os ingleses decidiram - uma vez mais - cantei,,, (Í 
o projecto da const rução do tunel sob a Manch,, 
Aquele projecto que vem já quase desde o tempo das 
cruzadas, tem vindo de vez em quando ao de cima e 
depois de voltar a ser devidamente estudado e calcu· 
lado, discutido e planeado em todos os seus pormeno· 
,es, volta solenemente a ser guardado para voltar a ser 
discutido mais umas dezenas de anos depois. 

Claro que nestas coisas hã sempre quem ganhe 
uns patacos a tratar do assunto durante uns meses, e a 
fazer uma visitinha a França para d1scut1r com os técm· 
CO$ correspondentes franceses enquanto estes pelo seu 
lado vã'o fa:i:er uma e11cursão à velha Albion para paga, 
av,si ta. 

E aquilosempred.l para uns tempos. 
Parece que o ponto onde as negociações emper 

ram e obri9c1m u ns e outros (franceses e ingleses) ,, 
guardar de novo os projectos do que seria a mais revo 
lucionâria eurada de todos os tempos, não é o dinheiro 
quesegastanaafuê-la. 

IÊ um outro pormenor rnullo importante: o, 
mg1e:ies guiam pela e$querda. E os franceses guiam pel 
dtreha. 

Assim ainda ninguém conseguiu arranjar um 
solução para decidir porque lado se guiariam os cam,, 
1/1 em bai)(o .. • Uma boa notícia para as mulheres que querem 
,g,.,aldade absoluta: O Conselheiro Revoluc1onàno d,• 
Somália decretou para as mulheres d1re1tos iguais aos 
dos homens. E como tivesse havido alguns homens que 
tivessem leito propaganda contra essa decisão, um tri ­
bunal especial tratou-lhes da saúde. Dez foram conde­
nados à rnorte. Vinte e tal foram condenados a penas 
de prisão entre vinte a vinte e três anos. 

Toma que já almoçaste. Quem rnanda são elas 
Na Somália, Claro!I 

• Em "França o director dum Jardim Zoológico " 
um dos seus ajudantes decidiram en1aular dois dos 
le ões e em vez de entrarem no parque onde eles se 
encontravam, no carrinho 11$peCÍal para lá andar dentro, 
dec::1d1ram que os leões eram O\ilnsmhos e entraram a 

Nesse dia não foi preciso voltar a alimentar os 
leões. (Parece humor negro, mas é verdade .. .) 
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Anwar AI Sadat, pa - pre advogado o direito Em Espanha parece 
trão do Egipto foi a Fran- dos judeus terem uma pá· que vai ser criada uma 
La. E até aqui nada de ex- tria sua dentro defrontei- associação politica. Cla­
t r a o r di nârio porque ras seguras, acrescentou e 
;~~:t:teg;;t~â ~:ila: c::i: ~~:m;I: a~;ir!::!e::~ã~ (_ 

senhor Giscard, que é o eg ípc1a na procura da 

µai,ão lá do b"'go. E , 1; pa,. e ',.~ 
não houve cerimónias 
nem discursos. Mestre Jlllli 
Giscard e mestre Sadat ,~ ro Trata se do Centro 

~h:e;~;;;; a~::o E~~;:~ ~ ~ g~::::ª· d~u:ue~~; :nn:a
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E por isso mesmo e 

que o "caudilho" tem 
apl;cado multas que ,ão 

._ O Mister da Inglaterra desde 5 mil a 500 mil pe-

~c~~:~eu:ªs;r~o~~:~; d: setas a uns tantos padres 
que nas suas homilias se 

esquerda traba lh ista no atreveram a apoiar as rei­
Parlamento, aconse lhan- vindicações de operários 
do-o a não procurar des· 

combinar coisas. culpas com a crise econó- em g~reve. 
Quando sairam esta- mica para adiar a aplica- ., 

vam muito risonhos edis- ção de medidas mais radi· -:..- · 
seram aos jornalistas ~ue cais previstas pelo progra- ~ -
a conversa tinha ~do ma trabalhista. (~1'\) ' 
muito gira, mas que nin - Isto de teruma oposi-
guém tinha nada que ção à perna é porreiro ... 
saber o que se tinha trata­
do. 

Depois houve então 
uma reunião dos respecti­
vos diplomatas e â noite 
houve jantar com as res­
pectivas madamas. 

Aí, na altura dos brin­
des o sen hor Giscard dis-

Assim a modos como 
cá o prior da Lixa e ou­
tros. Que diabo! Alguma 
vez haviam eles de ficar 
atrás de nós! E como pa­
rece que vão a seguir os 
nossos passos, o cagaço 
de "Nuestros herm?nos" 

se que a França ·estava vai crescendo. 
convencida que seria pos­
sível acabar com a guerra 

:,;~~~~ ~~;~;::, ~~:~ Não d, ;xa pó, pé em 11'.Uild iE 
França tinha desde sem ramo verde.. ·--·, .. -·- - -
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A DIREITA Dt EL·REI 
EL·REI 

- O. Briolanja! O. Briolanja! Vinde cá prestes que temos fita e fita da groual 
D. BRIOLANJA 

- Oizeide, senhor meu esposo! Que bicho vos M mordido para estardes tão aflito ? 
EL-REI 

- Haveides lido os pasquins? 
O. BRIOLANJA 

- Bem sabeides que ler não é o meu forte. Mas as minhas aias já me deram as novas .. 
EL· REI 

- E que dlzeides vós? Ainda achaides que eu não devo filiar -me num partido qualquer? 
D. BR IOLANJA 

- Senhor, os partidos que vos poderiam aceitar estAo a meter âgua á brava. E isto é sem a 
populaça saber que vós tendes conversas com e les. Se vos apresentaides em público como 
filiado. . Não sei o que acontecerá! 

EL-RE I 
- Pois a mim parece-me que o mal tem sido as pessoas do meu bom povo não terem a 
certeza que eu estou mesmo ligado a um partido. E naturalmente desconfiam .. 

D. PATRICIO 
- Perrmitides-me que penetrre, Magestade? 

EL-RE I 
- Sô me faltava agora ter que aturar este! Entraide, entraide, O. Patrício. Talvez não seja 
má ideia dardes aqui umas bocas . . 

O. PATRICIO 
- A minha boca está ao vosso rerrviço, Magestade! 

EL-RE I 
- Então fechaide-a até eu dizer. Estava aqui perorando com O. Briolanja sobre as vanta· 
gens ou desvantagens de me inscrever publicamente num partido político dos que hoje 
proliferam pelo nosso ant igo reino .. 

O. BRIOLANJA 
- Mas vôs bem sabeides que no nosso antigo rei no o povo anda ferozmente atiçado contra 
o vono governo. 

EL-RE I 
- Não seja1des burra! Toda a gente sabe que se eu um d ia voltar ao nosso reino, choverão 
pétalas de flores sobre a minha veneranda fronte , O. Briolanja! 

O. PATR(CIO 
-Ou picarretas! 

EL-REI 
- Oue dizeides, D. Patrício? 

O. PATRICIO 
- Nada, nada, Magestade! Um simples pigarro. 

EL-RE I 
- Pois sabeide que eu ai nda acredito no meu bom povo! E olhaide: tenho em muita conta 
os meus gibões de veludo, como sabeides: pois eu cortava os gibões rentes, se quando eu 
entrasse no meu reino me nffo aclamasrem! 
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- TI MARIA, VOMECÊ ESCONDA OS SANTINHOS, 

NEM QUE SEJA NUM BURACO LÃ NA EIRA! 

VEM Af OS COMUNISTAS OANADINHOS, 

P'RA ATIRAR COM E'LES TODOS P'RA FOGUEIRA! 

- T'ARRENEGO, T'ARRENEGO, SATANAZ, 

VADE RETRO, QUE TE FAÇO UM EXORCISMO! 

QUEM SERÁ O BOM SANTINHO QUE É CAPAZ 

DE MANDAR PARA O INFERNO O COMUNISMO? 

AI JESUS! SANTA BARBARA DOS VOTOS! 

Tl 'JAOUINA, TRAGA CÂ O CATECISMO! 

VEJA LÁ NAS ORAÇÕES DOS TERRAMOTOS, 

AS QUE SERVEM P'RA AFASTAR O COMUNISMO! 

S. JERÓNIMO NOS ACUDA NA AFLIÇÃO, 

MAl'LOS ANJOS E OS SANTOS E SANTINHAS ! 

OUE ANDA À. SOLTA CÃ NA TERRA O TAL PAPÃO, 

OUE DEVORA DE MANHÃ AS CRIANCINHAS! 



Muito se tem falado sem· apressado. muito inconse· tão sérios como eles e não de orientação nas vendas. (/irões (e, não, ao volante de 

pre de "pôr os pomos nos is" quente, diga·se) de várias engeitemos o direito que nos Ouall/o a nós, o entrevistador um "Mercedes" e leva, 

m,lS, o focto incontroverso é pessoasligadasaumaempresa assiste de tratar de algumas deveria terperguntadoaodes· uma rica vida como ve11, .· 

que, os jotas também os de· de construções e vendas de coisas sérias (atêmuitosérias, contraido ex-vendedor ("ex" dor. de barretes) - talvez 

vem levar. Só que, muitos, terrenos, agora a passar por algumas .. .} à nossa maneira, porque veio o 25 de Abril. .) que todo aquele ar sorridente 

se esquecem de lhos pôr (ou dificuldades que afectam até porque, cerras coisas sé· se achava que isso era um tra· se rransformilsse num sorriso 

não lhos põem por razões di· ,gu;1lmeme outras firmas con· rias também rema Slla pi.tda. balho honesto, digno de ser amarelo, num esgar de esper· 

versas. .), ficamJO·Se pelos is, géneres. Não vamos aqui Mas voltando ao qiie nos traz .tceire ()Or uma pessoa honeS· talhão apanhado em falso./ E, 
apenas. E, quilntas vezes, os falar, das razões dessas difi. aqui á liça, o que mais nos ta - como ele, pelos vistos, se ema~o, a malra h.tvi'a de rir, te· 

"pontos nos jotas" não serão. culdades, aliás sobejamente feriu a atenção - e algo mais considera, apenas porqve nham a certeza, porque assim, 

até. mais importilntesl? conhecidas. Deixamos isso cá por demro - foi o que cumpriu ordens denotesras e ficou indignada. pela cerra, 
Há dias. pela T. V .. assisti· aos jornais sérios - conquan disse um ex-vendedor da !ir· nfio era ele o patrão a quem como nf>s. Também noutro 

mos ao entrevistar (m(lifo to nós seJ<lmOs. mesmo ,l r ir. ma em causa, que, até há bem servia. Deveria o emrevisrador sector da mesma firma - no 
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EM LISBOA. OS SENHORIOS, 
FAZEM DAS LEIS TÃ8UA RAIA.. 
POR ISSO, OS PRtDIOS VAZIOS 
E TANTA GENTE SEM CAIAI 

COIIAI TORTAS, HÃ T~ 
DECERTO, EM QUALQUER CIIMDL .. 
S0 QUE, EM LISBOA. PORf:M. 
SÃO EM MAIOR QUANTIDADE! 

ARIM 

pouco tempo, andou lá por ter·lhe pergumado ainda se, sector administrativo, cremos 

fora enfiando o barrete .tos ao tempo que ele arranjou es· - aquela resposta de um se­

emigrames, ao volante de 11m se desonesto emprego, não nhor (empregado) que disse, 

"Mercedes" propried,1de d, , luweria moita falta de mão· há semanas, numa outra rú· 

"casa". Ao ser·lhe pergumadu de·obra no pafs onde pudesse brica sobre terrenos e cons 

~ e sabli1m (os vendedores) qut• empregar a sua actividade tnu:ões, nos dcixoo illgo es· 

mdo como é quP i,1m resof. 

quis. sem que tal correspon- França, Alemanha, Bélgica, vef!do os casos de ordenados 

desse à verdade, disse o ex· Luxemburgo. etc., fazendo e outr,1s despesas, respondeu 

vendedor que sim. que sa· apem,s a primeira viagem (vá que: "Com o dinheiro aue 

/J1ilm perfeitamente mas que, fá. desculpava·se), em vez vem chegando daqui e da· 

se o não fizessem (se não en· de cominuar a enfiar barretes li. " Pergumamos: Se a fir· 

fiassem o garruço ,1os papal aos que l;i por fora andam ma já estava parada e "ocupa· 

vos, dizemos nós), o patrão os g.Jnhando para si, para os .,eus da", se as vendas de terrenos, 

despediria e. como ti1Jham fa. e, aliida. para muitos que que eram ilegais ,mtes, conti 

mília a sustentar, lá iam ve11· ficam por cá a não f;1zer nada 1111avam a sê-lo depois do 25 

der os terrenos, etc., erc. e a vive• á c11sta do orcamell· de Abril e se, contra rudo 

Foi aqui que o entrevtS· to oeréll. Talvez que aquele à isso, os vendedores commua 

tador se esqueceu - ou, an· vomade no falar. aquele ar de vam fá por fora a vendê--lns. 

tes, nifo quis - põr os µonros tipo sério que foi obrigado a 1Jão fazer parar essas vendas e 

110s 1otas, depois de os ter vigariz,1r pessoéls que andam ir gastando o dinheiro que 

posto, mutto ao de leve, nos 1/, por fora dando, realmeme, deléls vinha, será honesto? 

is, no que respeitava, apenas, o corpo ao manifestrJ, quan· Até dá vontade de rir. 11ão 

1u dono (/a firma e à sua lmha ws vezes nas mais duras co, d.P x ,sµ.is 



NÃO ME FALE 
NISSO QUE 
AINDA HÁ DIAS 

.PERGUNTEI, NA 
BAIXA A MOTORISTA 
OE PRAÇA ONDE 
HAVIA DE PÔR O 
CARRO E O 
MALCRIADO 
PELA RESPOSTA 
QUE ME DEU 
JULGAVA QUE 
O MEU CU ERA 
GARAGEM .. 
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-H li7 T6 li7 Entlo 
que pouca vergonha foi 8'11, 

seus safados? Entlo a gente 
anda aqL1i a ver se nlo faz 
ondas • • tudo pau a tocar 
maus pianinho. e vods vlo 16 
fazer uma bagunça daquelas? 
Parece imponfvel! 

- Ma olhe 16, 6 seu paler­
ma! Quem 6 que lhe disse que 
tinha lido I gente? Você et 

tava 1, para dizer ino? 
- Nlo, -.. nlo estava 16, 

mas tinha mandado á um 
grupito dos nossos para aju· 
dar ... a manter a ordem, nlo 
era p'ra mais nada! 

- Olha este! Como se eu 
nl tivesse visto o que a YOS111 

malta li fez! Aquilo era por· 
rida de moiol E depois grita­
vam que aramos n6t . . . 

- Ald-1 t p6, nio 
acreditai Ct a noaa gente 
atil tinha nw.1ita simpatia p'los 
gajos que iam congrnsar! A 
malta at6 ji tinha pensado f• 
zer•lhes umas festas , •. • 

- C'OI cacete,, nlo era? 
- Nlo era nada, •u ordt-

n6riol Ou voct penH que a 
nossa rapaziada• como 81181 

putos reguilu? A ... , te eu 
pudesse 6 que lhn limpava o 
cebo! Andam meamo a pedir 
poucnl O que • preciso 6 que 
o povo se convença que n6s 
IOfflOI OI úniool que lhes po­
clffemOI 91rantir o livre exer­
cido d• liberdldts funda­
n•nail . . . 

- t p6 fechl 16 a lingui~I 
Esdis a enfiar o barrete ao 
delgraçldinho e jul911 que • 

ainda - di.o7 O Z6 jt 
slbe muito bem em quem 6 
que pode confilrl C6 o noao 
partido li o mais perfeito, o 
mais bem estruturado, o meti 
dedicado ao povo, o que mais 
garantl11 lhe dt. . . 

- CalClniul • N6s nlo so­
mos como voeis. NUI buflLI• 
ses ordin6riosl 

OS ENTENDA. 

TA WltOI O que o povo 
6detoeiohurdemo­

cnt1camente no oo•xto das 
fprças progressivas duma • 
trutura imparcial e compr• 

Olha outro! Daqui nada 



i 
~ra tão jeitosa, tão jeitosa. 

fa'ia jeitos! 

Se o "Bode" (do Castelo ) é o único que 
dá ' à luz, a "Cabra" (da Universidade de 
CÔimbra) será a única que tem (ou teve? ) 
bitflalo! 

Era um escravo do dever ... Devia a 
toda a genter! 

,..... Hoje, que fazemos anos de casados, 
pQderíamos ir jantar fora .. 

- l\ol<1s, onde? 
;.... Tolvez ao Ritz .. 
- Isso.. Ri tz, Ritz ... e, depois, quan­

do vier a conta, até choras! 

Blusa: Peça de vestuário feminino 
que tapa ou destapa o busto ! 

AA IW. 

PAG. 10 

A DIREITA DI EL .. REI 
com. da pág. 4 

D. BRIOLANJA 
- Para o serviço que vós lhes daides, os vossos gibões pouca falta vos fazem. Soides um 
encalmado .. 

O. PATRi'CIO 
- Se vós me perrmitides, Magestade, eu opinarria .. 

EL-REt 
- Opinaide, opinaide, O. Patrício! 

O. PATRICIO 
- Em boa verrdade, não poderrei deixarr de prrezarr a válida opinião da excelsa senhorra 
D. Brriolanja! Os parrtidos. 

D. BRIOLANJA 
- Estã'o muito a abanar, principalmente aqueles em que vos pod eríeis filiar .. 

EL-REI 
- E vós a dar·lhe e a burra a fugir! Quereides ouvir-me ou niio? 

D. PATRICIO 
- Falaide, falaide,Magestade! 

EL-REI 
- Como vós sabeides. nem todos os partidos poderão servir para albergar a minha vene• 
,anda pessoa. Como havereis de ter ouvido existe um leque de opções. 

O. BR IOLANJA 
- Ai que engraçado! Eu tinha um que era de plumas! 

EL·REI 
- Silenciaide-vos, mentecapta esposa! O leque a que me refiro é um leque dos partidos. 

D. BRIO LA NJA 
- Ah não, o meu estava inteiro! Tinha-me sido oferecido pelo senhor embaixador da 
Pirolãndia numa linda recepçãodada em sua honra .. 

O. PATRl°C IO 
- Deixaide EI-Rei expõr a sua ideia, senhora minha. Talvez possamos ainda aproveitar ... 

EL-REI 
- Bem sabeis que sim. O. Patrício. Não vos esqueçaides que foi â minha sombra que todos 
vós enchesteíd ei as respei t áveis mulas . . 

D. PATRl°CIO 
-Senhorrr, que nos olindeides! Mas dizeide da vossa ideia ! 

EL-REI 
- Pois como eu ia dizendo, nem todos os partidos podem servir para a nossa filiação. Tal 
como nos conhecidos jogos da pela, neste jogo da política há os da ponta esquerda e os 
da ponta direi ta .. 

0. PATRfCIO 
- E hã os avançados do centro .. 

D. BRIOLANJA 
- Eu parece que ia para a esquerda .. 

EL-REI 
- Pois eu parece-me que é melhor ir para a direita .. 

O. PATAICIO 
- Cá por mim vou no centrro. Semprre é um descanso .. 



- Tremei e pasmai, arto­
las e parolos! Dai as mãos 
uns aos outros à volta destas 
sete mesas pé-de-galo, por· 
que sete é o número cabal ís 
tico que invoca as forças 
ocultas do passado, e nós 

GRANDES 
REPORTAGENS 

o 
temos ho je sete bruxas diplomadas ligadas em série para poderem captar os écos dum além que se 
perde nas noites do passado como qualquer vagabundo fugido à polícia! 

Tremei e pasmai que já se ouvem as vozes do passado, do ante-passado, do ultra-passado! 
Schiu!!! Zum. pi. pi . .. rrrrrrrrrrummmmmmm! 

- Aiii! 
- Sa lvé, insigne raínha Cleópatra! Que máguas afligem o vosso sublime espírito trazendo à 

vossa deslumbrante beleza o amargo travo das cristalinas lágrimas? 
- Meu bom escravo Clorofilino! Sabeides qu e os deuses parecem perseguir e condenar os 

anseios do meu virginal coração? 
- Pois quê? Não haveides recebido novas do vosso amado o imperador António? 

- Nem novas nem velhas! Desde a última noite em que febrilmente vivemos a inefável ventura duma das suas sessões 
de esclarecimento, pirou·se ... e não mais vo ltou! 

- E nem sequer vos remeteu qualquer mensagem alada? Diz-se que António tem em Roma larga cópia de pombos 
correios .. 

- Talvez. A minha escrava pombalina diz-me que nas torres do meu palácio apareceu um dos pombos atravessado 
por uma seta . Tinha sido multado por excesso de peso . . 

- Mald ita burocracia a dos nossos postilhões! Dá vontade de os mandar para os crocodi los! 
- Não blasfemeides, meu bom escravo Clorofilino! O qu e mais aflige o meu conturbado espírito é que, ignorando 

virá o imperador António, não sei a que hora poderei ir ao cabe· 
leireiro .. 

- Mas vós soides tão bela, deslumbrante senhora minha! Para 
que vos ides meter nessa baiuca indigna de vós que esse maricas 
do Alfredo? 

- Que estuto és, meu bom escravo Clorofilino! Então ignoras 
que um cabeleireiro é um local de encontro ideal para uma matro · 
na? Ali foi que eu ouvi algumas das infames calúnias a respeito 
do impe rador António. 

- Pois quê! Houve quem se atrevesse a caluniar o vosso bor­
racho? Que diziam dele? 

- Sabes lá, meu bom escravo Clorofilino! Chamaram-lhe tu ­
do! Rebelde, Hipocondríaco, Violador .. . eu sei lá! Mas o que 
mais me magoou foi a insinuação de que ele já tinha outra por 
conta numa boite de Roma, e que me abandonara! 

- Maldito seja! Talvez isso ainda seja uma vingança de César! 
Como lhe puzesteides uns imperia is palitos . . 

- Talvez agora seja eu a vít ima de uma outra pa li tagem! A 
minha vontade era vingar-me! Diz-me meu fiel escravo : serias 
capaz de ... ? 

- ó deslumbrante rainha! Fazeide de conta que fosteides ao 
cabeleireiro! Tiraide a vossa túnica .. 

- Ao cabeleireiro? Ao pederasta Alfredo? 
- Com uma pequena d iferença, sublime imperatriz . E 

assim .. 
- Viva a pequena diferença! 
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O prometido é devido e, como nunca gosdmos de ficar devendo nada a ninguém, ai vio, para vosso deleite 
e apreciação, as novas canções que andam no ar .. 

Et.clarece-se que: qualquer semelhança de títulos com outras canções, velh,u ou novc1s, ja editadas, 6 (ou 
nio 61 pura coincidência! 

" TRABALHO VAl·TE EMBORA" - "G RUPO ESTU· 
CANTIL ANTl ·C ÍV ICO" 

" A GENTE QUER Ê BARULHO" - " FANFARRAS 

OOM.R.P.P." 
(Marchamai1querevolucionária) 

"O QUE Ê PRECISO Ê DOMINAR A MALT; .. 
BRAVA" - "CONJUNTO COPCON" 

"SE ELES ESTUDASSEM ... " - "CO RO 00 MEC" 

" LIVRAl·NOS 00 COPCON ... " - " CONJUNTO OE 
MARGINAIS E SABOTADORES" 

" CONTEM COMIGO. RAPAZES .. " - ZÊ POVINHO 
(Fado Castiço) 

"Q UEM TEM FÔLEGO , QUEM Ê? " - MELO 
ANTUNES 

(Solo Deicolonizadorl 

" PERDIDOS E MAL PAGOS" - "G RUPO CORAL 

·· eu DOU· LHES o ARROZ ... "-SARAIVA DE 
CARVAL HO 

(Marcha de Alerta) 

"ÀS SUAS ORDENS, MEU BRIGADEIRO" - ZÊ 
POV INHO e 5eUS conjuntos 

(Marchadeguerra ... ) 

" TODOS PARA AQUII .. " - "CORAIS UNIDOS DA 
INTERSINOICAL" 

(MARCHA UNICIST A) 

" INSOSSA UNICIDADE" - SALGADO ZENHA 
(Cançio Pluralista) 

" FICÁMOS QUEIMADAS" - "CORA L FEMININO DO 
M.LM." 

(Lamento) 

" NÃO CAIAM NOUTRA" - "CONJUNTO MA· 
CHISTA" 

( Fado do Boicotei 

"QUEM MUDA A FRALDA?" - ELE , ELA ... E O 

REBENTO 
(Despique Fc1miliar) com choro infantil 

DOS BANCÁRIOS" " QUEM CASA, QUER CASA" - "OS CASAO INHOS" 
(Arranjo de Choradinho) (Fado-Canção) 

" NÃO QUERIAM MAIS NADA .. 7" - "ORFEÃO 00 "TEMOS MAS NÃO ALUGAMOS" - "ORFEÃO DOS 
CONSELHO OE M INISTROS'º SENHORIOSº' 

" NÃO SOMOS BURG U ESES .. " - MANUEL SE RRA 
E SUA ORQU ESTRA 

!Canção Socialista Popular) 

" NÔS, TAMBÉM NÃO ... " - "CORA L MES" 
(Cançio Popular) 

(ARRANJO FOLCLÔRICOI 

"VAMOS A VER ... " - " INQUILINOS UNIDOS" 
(CANTIGA POPULAR) 

"DISSE.DISSE ... " - SARAIVA C. 
(Fado Cntiço) 

"NÃO DISSE TAL" - ANTÓNIO S. 

"QU EM Ê QUE Ê BURGUÊS? " - "MÁRIO SOARES E (Fado Corrido) 

FILARMÓNICA 00 P.S.P." 

"L UAR DE ABRIL" - " PA LMA INÁCIO E SEU 
CONJUNTO" 

"A MIM NINGUÉM ME VIRA"-SALDANHA 
SANCHES 

(Cançãoe:,c tra·revolucionárial 

" EU CÁ VOU ANDANDO .. " - SÁ CARNEIRO 

" EU SEI MAS NÃO DIGO ... " - M. SOARES 
(Canção Diplomática) 

"DEIXEM·SE DISSO'º - V. GONÇALVES 
(Fado) 

" J Á CHE GA .. ," - "CONJUNTO PRIVATIVO 00 
HOTEL CAX IAS" 

(CançãoAssanina) 

'ºNADA SERÁ DEMAI S" - ZÊ POVINHO 
(Fado Maiorl 



curso, da frase cadenciada, da oraçio incisiva, da arenga em­
polgante, e imediatamente nos ocorre ena memorável lumi né­
ria que foi o almirante Américo Tomaz .. Sem ele, que dizer 
desse dom da palavra qua distingue os homens dos animais, 
em certos casos com enormes vantagens para os último1? 
Qu,e dizer dessa arte tão pouco cultivada no nosso pa(s e 
quase exclusivamente entregue ao monopólio dos charltie1 da 

.. ~::~:c:~:: f~::t: !e';;b:~~:~:a; u:lv;;sé u;,t:~=r~: 

inflamadas e arrebatadoras intervenções ante 11 assemblei11 
emocionadas. Existira, recuando no tempo, um espa1hafa10IO 
Frei António das Chagas q1..1e para dar mais entono aos ser­
mões se esbofeteava no púlpito e atirava crucifixos j cabeça 
da maravilhada e transida assistência de · fieis. E tarrb6m o 
sacramental e engenhoso Padre António Vieira, Grio Mestre 
da ltibia nacional, habil íssimo no manejo coruM:ante da J>ill• 
vra, um colosso de lõgica na p,-ova das mai1 absurdas fantl· 
sias. Mas faltava o remate, o expoente contemporlneo, a cú· 
pula dessa fnclita sucessão de arquitectos da no ... e loquente 
e quis o destino generoso que fosse nos nossos dias e n11 
nonas bochechas (lue ao mar e j terra descesse o Messias tio 
lonagamente esperado e depois ouvido! 

Ninguém diria, ao vê- lo, corcovado ao peso dos anos e 
dos discunos, quase modesto na sua farda branca de mordo· 
mo de verlo, que aquele homem de meã figura e rosto an6· 
dino trazia em si a garra verbal dum Mirabeau, a facilidade 
expositiva dum Super-Cícero! Nfo, ninguém diria, ao vislum­
brti-lo, apagado, triste, manhoso e com todas as características 
dum disléctico, que ele albergava na garganta envelhecida tio 
espantosas e resistentes cordas vocais! O gesto, se a ele recor­
ria, era flácido, sem firmeza, decepc:ionate. Contudo, a sua 

envolvia os ouvintes como um flu(do migico, sem gaciosida­
des de canto de sereia mas com I rouquidlo do dugongue. E 
todos, todos quanto o ouviam - urge conf8116-lo - sabem 
bem qu81JIO lhes começavam a pesar as pilpebras, logo no 
introito, e como ressonavam beatíficamente antes daquele 
taumaturgo-orador te rminar a 1Ua actuaçio. Ele nlo vinha 
semear a inquietação! Vinha propalar o sono! Ele nlo qull'"il 
demonstrar li puridade o pod ... da palavra, aconteceu no nos- 1-.,,,,3!--" 
IO tempo. Importa que nl o • nqueça. Importa que 1e rqi1te 
nos anais da orat6ria europeia como exemplo de originalidade 
o encantamento verbal. 

Ao falarmos de um poeta, temos imediatamente a ten­
llÇlo de dar a palavra li 1Ua poesia ln1 exprauio consagrada 
dcH conferentes}. Se record1rmo1 um orador da esti rpe de 
Tomu, o último abencerragem de uma cuu privilegiada, 

logo nos compraz citar as 111111 frues matl ardentn, os 1eus wJ 
di.cunos mais f1moaos. Autlntica pigina de antologia é este 
que M9Uidamente transcrewernp1, ora publicado no "Diirio de 
Not icias" que religiosamente o recolMU de um antigo e pro- o 
cioso jornal da Amadora. . 

Afirmou o almirante Am6rico Tmaz n811a brilhante 
peça de cratóril: 

"O _..hor Almirante S.mento Rodrigues quis que eu 

di-•lgum,,polwm.E>I.,. ~ 
Tenho quase todOI 01 livros que ele escreveu, todOI ele1 

:;.:et:m;~: e.~ad:i: ~ b:t:e ~=;:::rn:;. :u_:: : 
ele preocupou·H imenso am COM191tf um canirio que nlo 
fosse de cor habitual e de vez em quando lamentava-se de 
nlo conseguir obter aquele canirio que ele tinto dese,aria 

P'"Wi,. E '90" ""'' ,m Smp"' ,p"6dio ""' '"""' '•"''" ~ ' 

~ 
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Ene nosso "prato" de hoje por tudo e por nada (mesmo 
é muito simples de conseguir, que isso lhe custe a expulsão 
tanto por parte dos futebolis- - e, ás vezes, não custa .. 
tas propriamente ditos como pois o que interessa é fazer a 
por banda dos adeptos fac· bronca), gerando o maior nú· 
ciosos de qualquer clube. No mero possível de atritos e 
caso dos futebolistas, basta apitos, para o prato ficar bem 
equiparem-se e tomar parte condimentada. Quando a as• 
em qualquer desafio (mesmo sistência já está ao rubro com 
amigável ... ) dispostos á o que vai no revaldo (ou no 
brnnca! pelado), juntam-se então os 

H.1 diversas maneiras de tais gestos muito "bonitos e 
"cozinhar" a bronca. Dentro siqnificativos de boas manei· 
do campo, por parte dos fute• ras para aquilo ferver mesmo 
bolistas (e dos árbitros e fiS· e a mistura se precipitar e dar 
cais de linha .. que também molho com fartura, que é 
parecem "pelar-se" por este como a bronca se pode consi· 
"prato" e sempre dão um jei• d.erar "com todos"! 
to, aqu i e além ... ). é faci· No caso de expulsões, de· 
limo. O futebolista pode: ati- vem os expulsos fazer mais 

rar a bola ostensivamente uns tantos oestos dos tais an­
para fora, ou contra a cara de tes de recolherem ás cabinas, 
umadversllrio;dar, à viuade para terem a certeza de que a 
toda a gente, nos "machi- bronca não vai falhar. Se não 
nho$'' dos parceiros do lado houver ex?Ulsãoe não hoover 
contrário; fazer gestos obsce• bronca depois de todos os 
nos para os advenârios, assis· preceitos e ingredientes que 
tência, ou para uns e outra; atrás preconizamos,é porque 
refilar com o árbitro e seus o árbitro é dos "bons" e a as· não haverá outro remédio os desafios duram no máximo 

' cont. d.i pág. 13 
língua nos dentes e você ficou maz é um mestre de elo· No caso especial das bron· têm feito e continuam a faz"r 
zangado comigo". quência como Demóetenes e cas cozinhadas unicamente - apesar de todas as campa-

que tinha na sua colecção. 
Cheguei a casa com eles, 
muito contente, mas em casa 

, não receberam bem ,;s peri· 

Este discuoo, justamente um m:stre do "suspense" pelo ârbitro e fiscais,de- linha, nhas anti-bronca - e que con­
célebre, é um modelo de vir· como H1tchcok. dispensamo-nos de pormeno· siste. como se sabe, em: ati· 
tudes oratórias. Junta a sim· Enquanto outros malévo· rizar como elas se fazem, pois rar, 1)0ra o rectângulo, gar· 
plicidade à 'candura sentil. los e frívolos presidentes se eles sabem muitíssimo bem rafas, almofadas, pedras e ou· 

: quilos. Resultado: tive que os Persuade os curiosos à obten · preocupavam com o desarma· como é que as arranjam e nin-
dar.Um deles, sei a quem dei. ção do canário e ncarnado. mento nuclear, as crises no guém 

O 
ignora. 

Tá aqui presente a pessoa: o Tem uma moral: "a cavalo Médio-Oriente ou a fome no 

tras coisas que houver à mão ~ 

ou queselevemparaa"sala" 

da bronca; desatar aos insul-
alm irante Noronha Andrade. dado (ou periquito), não se Bangla·Desh (oh, prosaicas Falámos, essencialmente, tos, aos murros, chal)0das, 
Mas não lhe disse nada de que olha ao dente (oo bico). Esti · questões ... ). Tomaz preocu· da bronca "de dentro para pontapés, etc., etc. aos adver· 
me tinha desfeito dos caná· mula a imaginação por nos pava-se com os periquitos. fora". Passemos, pois, á "de sários oue estiverem próximos 

· rios (uma voz: dos periquitos) deitarmos a advinhar a quem Um que endossou a pessoa fora para dentro" e a inume· (ou afastados - quP., nestes 
dos periquitos, digo. E mais o orador teria dado o outro d es conhecida, determinada. rar algumas das mil e uma casos de bronca, mais que 
tarde, uns anos depois, ele periquito. Delicia a sensibili- Outro cujo paradeiro se des- maneiras de as preparar. Se o 
diz.me assim: então o senhor dade, comove os passarinhei· conhece.. ''cozinheiro" for director, 
deu-me, deu os melhores peri· ros. Possui uma intriga. À data da operação de treinador, massagista, pode 
quilos que eu tinha e que eu Como teria o almirante Slazar, contava-se que o médi· invectivar o trio de arbitra· 
lhe tinha dado com tanto gos· Sarmento Rodrigues sabido co lhe abrira a cabeça e não gem das mais diversas manei· 

: to? 1: verdade, dei porque que ele se desfizera dos peri- tinha encontrado nada lá den· ras e feitios, juntando os ges. 
, não os podia ter em casa, mas quilos oferecidos? Esta in· tro da cabeça do almirante tos às palavras e fazendo 

não lhe disse nada para não o cógnita fica a pairar no espíri- Tomaz decerto que teria en- espectáculo público, fazendo 
• desgostar. Afinal de contas, to de ouvintes e leitores e. contrado o periquito que fal. que entra (ou entrando mes· 

houve alguém que deu com a duma cajada, o almirante To- ta no seu discurso .. 
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mo) no rectângulo de jogo 

noutros, do longe se faz, mes­
mo, perto .. . ) 

De qualquer maneira que 
seja preparada ou cozinhada 
(norque a preparação e oco· 
zinhado são coisas afins mais 
distintas .. .), a bronca serve· 
-se quente. a escaldar, pois 
uma bronca morna, fria, não 
é bronca! 



VoLTA Ao MUNDO 
E. UNIDOS 

PROGRAMAS DE AUSTER IDADE, 

FAZEM·SE HOJE EM VARIAS TERRAS. 

PORÉM, NESTA, DE VERDADE, 
POUPA·SE MUITO P'RA GUERRAS!. 

ARGENTINA 
HÁ EXTREMISTAS DAS DIREITAS 

QUE NÃO SE DÃO POR VENCIDOS 
E, FAZEM COISAS MAL FEITAS, 

QUANDO SE SENTEM PEROIDOSI. 

IRLANOA 
AS TRÉGUAS TIVERAM FIM 

E TUDO VOLTOU ATRÁS 
SENDO ASSIM. TEMOS ASSIM, 
EM VEZ DE PAZ - "PÁS, PÁS, PÁS"!. 

ITÁLIA 
ALTA 00 CUSTO DE VIDA 
OSCILAÇÃO DO PODER 

E, PARA LÁ DESTA LIDA, 
O FASCISMO A RENASCER! .. 

ESPANHA 
PRENDEM·SE PADRES E HÁ GREVES, 

NUM AUMENTO DE TENSÃO 
MAS, NÃO SE APRESENTAM BREVES. 
OS M ILAGRES DE INVERSÃO!. .. 

PORTUGAL 
ANDARAM CISÕES NO AR, 

COM A QUESTÃO SINDICAL 
- QUE TEM DADO QUE FALAR -
MAS, NADA ACABARÁ MAL! .. 

ARI M 

A DIREITA DI EL·RE~ 
EL-RE I 

- Ai é que vós vos enganaides! Parece que ultimamente lâ no nosso reino no centro não 
há descan$0 nenhum,! E é por isso que eu estou a pensar em ir para a direita ... 

D. BR IO LANJA 
- Mas eu gostava mais de ir para a esquerda. A esquerda tem o ministro que é tão 
boneco .. 

EL·RE I 
- Tende maneiras, senhora D. Briolanja! Quem pensaides vós que soides? Não tendes 
respeito pelo vouo amo e senhor? 

D. PATRl'CIO 
- Sede compreensivo, Magestade! Bem sabeides como são as donas e donzelas! Umas 
forte s sobrancelhasbrancassempreasseduziram. 

EL-RE I 
- Mas eu é que não admitirei que seja quem for da minha corte tenha essas leviandades de 
linguagem na minha frente! Senhora D. Briolanja, ireides comigo para a direita, porque a 
direita é que é bom! 

D. PAT RÍCIO 
- Câ por mim ... Vou no centrro. Semp re é um descanso .. 

EL·R EI 
- Não sejaides parvo. No noS$0 reino o centro anda off·side. Aponta di reita é que é bom. 

D. BRI OLANJA 
- Mas tendes a certeza que há lâ quem jogue â d ireita? 

EL·RE I 
- Claro que há! Vós não estaides a par dessas coisas? Então não sabeide1 que existe lâ o 
chamado Partido Pela Direi ta? 

O. PATR ICJO 
- Mas se esse já está partido .. 

EL·REI 
- Ele pode estar partido; mas a ponta esquerda é que está migada em bocadinhos .. 

D. BR IOLANJ A 
- Não sei que resolva .. 

EL-REI 
- Decidide-vos, senhora! Temos que tomar as nossas posições .. 

D. BR IO LANJA 
- Então votarei convosco. Se ao fim de tantos anos ides tomar uma posição d ireita, nem 
que seja para matar saudades .. podeides contar comigo .. 

•nr. dap.'iJ. 10 

TRABALHADORES PORTUGUESES!... 

alj,-; 1-1 ~@ CURSOS "AUOIO · CDRRESPONOÉNCIA" 

• D EM CASA NO CAMPO NA PRAIA NO AUTOMÓVEL 

JOVENS .. ADULTOS ... ro;os ,001111 o, ru : 

CICLO PREPARATORIO 
-CURSO GERAL lant>go J 4 l 5 ano., cJ, L cruJ 

-CURSO COMPLEMENTAR lant ,qo b ~ 7 anos! 
- AOMISSAO A UNIVERSIDADE HAD HOCH 

\parama,orl'>ú\ 2S;;no.,, po'>»Hndc '>üd 1 cla'>'>(J 

LISBOA - Larg9 General Joaquim Josê Machado,3-r/ cEsq. T .- 78 12 99 

PORTO - Rua Gonçalo Cristóvão, 140 - 11! Esq. T. - 31 96 28 

HD-25 
O PROFESSOR 

.EM SUA CASA 

Ch.amo·me------------ . 

Agradeço, <1ue me env,em lnlorrnaçõe, Completas, sr~ti• e sem 

N. B. - Recorte-o • f9ml'U-<> em caru ao H0,25, U.t>oa ou Porto 

Sees1ep0stal1emumnÍlmero,principiouj6comM>rte .. 
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MOBfLIAS MARAVILHOSAS EM TODOS OS ÉST1l l!OS 
- ·~ V;.,.,, .... 

COLCHOES SENSACIONAIS DE CONFORTO ·, 

"EPEDA" E "DELTALOC" .. '. 


